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Atualmente nota-se uma presença significativa de 
fármacos em corpos hídricos e em sistemas de 
abastecimento de água, agravados com a 
pandemia. Isso faz com que haja uma preocupação 
com os impactos que isso pode trazer à natureza.  
Um exemplo são malformações e problemas de 
transcrição de genes em algumas espécies da 
fauna aquática causadas pela presença de 
diclofenaco sódico (1). Portanto, o desenvolvimento 
de adsorventes alternativos tem direcionado os 
esforços da comunidade científica na remoção de 
fármacos (2,3). Nesse contexto, o presente estudo 
avalia a cinética de adsorção de diclofenaco sódico 
(DFC) de matrizes aquosas mediante aplicação de 
carvão vegetal obtido de bagaço de malte. 
 
Resultados e discussão 
 
A síntese do carvão foi realizada à temperatura de 
600 °C.(2) Nos ensaios cinéticos foram utilizados 
0,5g do carvão e soluções de 25 mL de DFC (100 
mg/L), aplicando-se os modelos de 
pseudoprimeira, pseudosegunda ordem e o modelo 
de difusão intrapartícula aos resultados. 
A cinética de adsorção já comparada aos modelos 
e a porcentagem de remoção estão na Figura 1. 
 
 
Figura 1: Porcentagem de remoção e comparação dos 
resultados experimentais com os modelos cinéticos. 
 
O modelo de pseudosegunda ordem foi o que mais 
se adequou aos dados experimentais com um 
coeficiente de determinação igual a 0,99906 e com 
uma capacidade de adsorção de 4,67 ± 0,02 mg/g. 
O equilíbrio do processo de adsorção ocorreu aos 
6 minutos, sem variação significativa no restante do 
tempo. Um pH de 5,26 ao final do processo foi 





O carvão obtido do bagaço de malte mostrou um 
grande potencial como adsorvente alternativo de 
diclofenaco sódico, apresentando uma taxa de 
remoção alta (91,3%) e um curto tempo necessário 
para o equilíbrio. Sendo assim, o presente estudo 
contribui com avanços na aplicação de bagaço de 
malte na obtenção de carvão vegetal para a 
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